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Investimentos no município pautam conversa 
de Paulo Silva com Deputado Barros Munhoz

Mogi Guaçu - Mogi Mirim
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NOVO ACESSO: Portaria 
principal da UPA vai 

ficar fechada por uma 
semana

Com 779 casos 
confirmados de dengue, 
Mogi Guaçu reforça as 

ações de combate à 
doença

Copa 
Rural terá 
7 equipes 
e já tem 

data para 
começar: 16 
de fevereiro

Em 2025, 
mais duas 

escolas 
municipais 

passam 
a atender 

em período 
integral

A partir desta segunda-
-feira (13), a portaria prin-
cipal da UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) da 
Zona Leste, ficará fechada 
por, pelo menos, sete dias, 
mas sem prejudicar o aten-
dimento à população. O fe-
chamento desse espaço foi 
necessário para a aplicação 
do revestimento de uma 
tinta epóxi autonivelado-

ra, que agora é padrão em 
quase todo o piso da UPA. 

“Além de bonita, essa 
tinta facilita a limpeza e 
higienização do ambien-
te”, destaca o enfermeiro 
Clóvis Alexandre Faria, ge-
rente administrativo dessa 
unidade de saúde. Ele ex-
plica que, enquanto a por-
taria principal permanecer 
fechada

Mogi Guaçu atingiu, 
nesta quarta-feira, 15 de 
janeiro, 779 casos confir-
mados de dengue desde 
o início de 2025, número 
que já representa 11,59% 
do registrado no período 
entre 1º de janeiro e 27 de 
dezembro de 2024, quan-
do 6.719 pessoas foram 
infectadas. A cidade vive 

uma epidemia por conta 
da doença e ainda tem 
três mortes suspeitas 
sendo investigadas na 
primeira quinzena desse 
ano.

O balanço dos dados 
de 2025 foi divulgado 
pela Secretaria Municipal 
de Saúde por meio da Vig-
ilância Ambiental (VA)

O pontapé inicial para 
a retomada da Copa de 
Futebol Rural, em Mogi 
Mirim, foi dado na noite 
desta quarta-feira (9), em 
reunião realizada no salão 
vermelho, do gabinete do 
Prefeito. A competição de-
nominada “Copa Acimm”, 
porque contará com a par-
ceria da Associação Comer-
cial e Industrial de Mogi 
Mirim, terá sete equipes e 
já tem data para começar: 
dia 16 de fevereiro.

O secretário da Sejel 
(Secretaria de Esporte, 
Juventude e Lazer), Ger-
aldo Bertanha, o Gebê, re-
uniu os representantes dos 
times interessados

O ano letivo de 2025 irá 
iniciar no dia 3 de fevereiro 
com mais duas unidades de 
Mogi Guaçu com atendi-
mento em período integral 
do 1º ao 5 º ano, sendo as 
Escolas Municipais de Ensi-
no Fundamental (EMEFs) 
Anira Franco de Campos, 
no Jardim Esplanada, na 
Zona Leste, e Profª Clau-
dina de Oliveira Ramos, na 
Chácaras Alvorada.

A meta da Secretaria 
Municipal da Educação de 
Mogi Guaçu é aumentar a 
oferta de ensino integral nas 
escolas da rede municipal.

Mogi Mirim

Mogi Guaçu
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Prefeito e vice-prefeito assinam convênio que prevê 
atividade delegada da Polícia Militar no município

Pág 5.

Mogi Guaçu

O prefeito Paulo Silva e 
a vice-prefeita Maria He-
lena Scudeler de Barros se 
reuniram com o deputado 
estadual Barros Munhoz 
na manhã desta segunda-
-feira (13), para tratar de 
investimentos no municí-
pio. O encontro aconteceu 
no gabinete do prefeito. 
Um dos temas abordados 
por Paulo Silva com o par-

lamentar foi a pavimen-
tação da Estrada Vicinal 
MMR-176, conhecida 
como “Rodovia do Limão”. 

Em fevereiro de 2023, 
Paulo Silva assinou um 
convênio do Município 
com o DER (Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
do Estado de São Paulo), 
no valor aproximado de 
R$ 12,3 milhões
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Virose é um aviso

Nada sobre Nós sem Nós: a construção 
da sociedade inclusiva

*José Renato Nali-
ni

O verão atrai as 
pessoas para um con-
tato com o mar. Esse 
m a r  g r a n d ã o  q u e 
banha mais de dez 
mil quilômetros da 
costa brasileira. São 
Paulo é uma região 
privilegiada. Tem todo 
tipo de praia: calma, 
brava, com florestas, 
com montanhas. 

Mas  a  humani -
dade, que se diz provi-
da de racionalidade, 
não é dotada de juízo. 
A exploração cruel 
do litoral começou 
com a derrubada da 
mata,  a destruição 

dos mangues, a ocu-
pação de todos os es-
paços com prédios e 
mais prédios. Até os 
morros, em Ubatuba, 
foram sacrificados. É 
um crime o que se fez 
naquela bela orla.

A natureza  não 
tem pressa, mas se 
vinga. O volume de 
plástico nas praias fez 
desaparecer os peixes 
e a fauna marítima 
que era abundante. 
Quem é que encontra 
conchas e caramu-
jos em nossas praias 
poluídas?

Agora vem a virose 
no Guarujá e todas as 
praias de Santos im-
próprias para o banho. 

Será que não é tem-
po de levar a sério a 
questão do saneamen-
to básico? Esgoto na 
praia? Isso é surreal. 
Como se deixar levar 
pelas ondas, tendo ao 
lado a companhia de 
fezes? 

Mais  educação, 
minha gente. Que não 
precisa ser educação 
qualificada, ecológica 
ou ambiental. Aquela 
boa educação de berço 
que as mães antigas 
faziam questão de im-
pingir em sua cria. 

A virose é um avi-
so. Se nada for feito, 
e é muito mais dis-
pendioso corrigir do 
que prevenir, outras 

desgraças virão. Nos-
so litoral já é um es-
petáculo deprimente 
ao mostrar como é 
que não se deve tratar 
o mar. Ele mesmo se 
encarregará de corri-
gir isso, com o tempo. 
Afinal, o aquecimento 
global derreterá as 
calotas polares. O mar 
retomará aquilo que 
o homem subtraiu a 
ele. E talvez volte a 
ficar, no decorrer dos 
séculos, aquela beleza 
indômita, depois ex-
pulsar a espécie que o 
poluiu e conspurcou. 

Não estarei aqui 
nesses tempos. Mas 
gostaria de ver alguma 
reação da lucidez que 

ainda não soçobrou à 
polarização, à medioc-
ridade e à negligência 
que impede as novas 
gerações de curtirem 
a praia como nós pu-
demos fazer quando 
crianças. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNI-
R E G I S T R A L ,  d o -
cente da Pós-gradu-
ação da UNINOVE 
e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças 
Cl imát icas  de  São 
Paulo.

André Naves (*)

A construção de 
uma sociedade estru-
turalmente inclusiva 
exige a eliminação 
ou a equalização de 
barreiras que histori-
camente marginali-
zam diferentes grupos 
populacionais. Esse 
processo não se limita 
às pessoas com defi-
ciência, mas abrange 
todos os segmentos 
sociais que, por razões 
culturais, econômicas 
ou estruturais, encon-
tram-se em situação 
de subjugação nas 
relações de poder.

São esses grupos 
minorizados que en-
frentam barreiras à 
sua plena inclusão so-
cial, desde obstáculos 
físicos e institucionais 
até barreiras mais su-
tis e insidiosas, como 
as atitudinais. Estas, 
em particular, mani-
festam-se em precon-
ceitos, discriminações 
e no capacitismo, que 
perpetuam a exclusão 
e dificultam a par-
ticipação igualitária 
desses indivíduos na 

sociedade. Nesse sen-
tido, superar tais bar-
reiras é uma condição 
indispensável para 
a construção de um 
a m b i e n t e  v e r d a -
deiramente justo e 
democrático.

As barreiras estru-
turais, sejam elas físi-
cas, comunicacionais, 
institucionais ou cul-
turais, precisam ser 
enfrentadas de forma 
abrangente. Para isso, 
as políticas públicas 
d e s e m p e n h a m  u m 
papel essencial, uma 
vez que são os in-
strumentos por meio 
dos quais a sociedade 
pode promover trans-
formações concretas 
em suas bases estru-
turais. No entanto, 
essas políticas são, 
em grande medida, 
moldadas pelas práti-
cas e demandas dos 
indivíduos e coletivi-
dades em seu cotidi-
ano.

É nesse ponto que 
o associativismo se 
torna uma ferramen-
ta  fundamental .  A 
união de indivíduos 
que compartilham ex-

periências de exclusão 
ou que são solidários 
à luta por igualdade 
pode potencializar a 
influência sobre as de-
cisões políticas. Asso-
ciações e movimentos 
sociais são espaços de 
articulação e resistên-
cia, nos quais vozes 
plurais se fortalecem 
para exigir mudanças 
efetivas. Essa dinâmi-
ca de participação não 
apenas fortalece a de-
mocracia, mas tam-
bém assegura que as 
políticas públicas re-
flitam as reais neces-
sidades e demandas 
da população.

Entre todas as bar-
reiras enfrentadas, 
a atitudinal é a mais 
difícil de se superar, 
pois está enraizada em 
preconceitos culturais 
e sociais profundos. 
Ela se manifesta em 
at i tudes  d iscr imi-
natórias, estigmas e 
na falta de empatia 
para com aqueles que 
são percebidos como 
“diferentes”.  A su-
peração dessa barrei-
ra requer um esforço 
coletivo e educativo 

que promova a con-
scientização e o res-
peito à diversidade. 
Educação Inclusiva, 
campanhas de sensi-
bilização e o incenti-
vo à convivência são 
caminhos  e f icazes 
para desconstruir pre-
conceitos. Além disso, 
a valorização das con-
tribuições únicas de 
cada indivíduo para 
a sociedade deve ser 
central no discurso 
inclusivo, garantindo 
que a diversidade seja 
percebida como uma 
riqueza e não como 
um obstáculo.

É por isso que o 
slogan “Nada sobre 
Nós sem Nós” sin-
tetiza a essência de 
uma sociedade inclu-
siva. Ele reforça a ne-
cessidade de que as 
pessoas diretamente 
afetadas por barrei-
ras sociais estejam no 
centro das discussões 
e das tomadas de de-
cisão que impactam 
suas vidas.  No en-
tanto, esse princípio 
não deve ser inter-
pretado como uma 
exclusão de outros 

grupos solidários à 
causa. Pelo contrário, 
a construção de uma 
sociedade inclusiva é 
uma responsabilidade 
coletiva, que demanda 
a participação de to-
dos os setores sociais.

Quando indivídu-
os de diferentes gru-
p o s  m i n o r i z a d o s 
unem-se em prol de 
objetivos comuns, cri-
am-se condições para 
uma transformação 
estrutural mais am-
pla e significativa. A 
participação plural 
confere legitimidade 
às ações inclusivas e 
promove a solidarie-
dade entre diferentes 
segmentos da popu-
lação.

A construção de 
uma sociedade estru-
turalmente inclusiva é 
um desafio que exige 
a superação de barrei-
ras de diferentes na-
turezas, com especial 
atenção àquelas atitu-
dinais. Essa transfor-
mação só será possível 
por meio de políti-
cas públicas eficazes, 
moldadas por movi-
mentos sociais fortes 

e participativos, bem 
como pela adesão de 
indivíduos de todos 
os segmentos sociais.

A o  a d o t a r  o 
princípio de “Nada 
sobre Nós sem Nós” 
como guia, a socie-
dade pode assegurar 
que as vozes de todos 
sejam ouvidas e re-
speitadas. Somente 
assim é possível con-
struir um futuro em 
que a igualdade,  a 
justiça e a inclusão 
sejam os alicerces de 
uma convivência ver-
dadeiramente huma-
na e solidária.

*  A n d r é  N a v e s 
é Defensor Público 
Federal formado em 
Direito pela USP, es-
pecialista em Dire-
itos Humanos e In-
clusão Social, mestre 
em Economia Política 
pela PUC/SP. Cientis-
ta político pela Hills-
dale College e doutor 
em Economia pela 
Princeton University. 
Comendador cultural, 
escritor e professor 
(Instagram: @andre-
naves.def).

A intolerância religiosa no Brasil: 
racismo, resistência e reconexão com a 

espiritualidade
*Prof. Pai Rodrigo 

Queiroz

A intolerância re-
ligiosa no Brasil vai 
além das questões es-
pirituais, refletindo um 
racismo estrutural que 
marginaliza culturas 
e tradições afro-bra-
sileiras. Este artigo 
busca aprofundar essa 
reflexão, relacionando 
aspectos históricos e 
contemporâneos dessa 
problemática, enquanto 
propõe caminhos para 
resistência e reconexão 

espiritual.
Como descrito na 

cartilha “Terreiros em 
Luta”, o racismo reli-
gioso é caracterizado 
por práticas violentas 
e discriminatórias con-
tra religiões de matriz 
africana, seus adeptos 
e territórios sagrados. 
Desde a criminalização 
no passado até ataques 
atuais, essa intolerância 
se manifesta de formas 
diversas e alarman-
tes. Prof. Hélio Santos 
aponta que “o racismo 
que está na sociedade 

não tem outro antídoto 
senão políticas públi-
cas”, reforçando a ne-
cessidade de medidas 
estruturais para prote-
ger essas práticas.

A marginalização 
das religiões afro-bra-
sileiras também é re-
flexo de um racismo 
sistêmico que invisibi-
liza elementos funda-
mentais da cultura neg-
ra. Terreiros enfrentam 
desafios legais e sociais 
para existir e perpetuar 
suas tradições. Recon-
hecer e valorizar essas 

práticas é essencial não 
apenas como ato de re-
sistência, mas também 
como fortalecimento 
da identidade e do pat-
rimônio cultural bra-
sileiro.

A comunicação de-
sempenha um papel 
crucial na luta contra 
a intolerância. Como 
destaca Muniz Sodré, 
a riqueza cultural das 
religiões afro-brasilei-
ras deve ser valorizada 
e compartilhada como 
parte essencial do nosso 
patrimônio nacional. 

Essa transmissão de sa-
beres e narrativas é uma 
forma de resistência 
que fortalece o diálo-
go intercultural e a in-
clusão.

Meu livro Entidades 
da Umbanda busca con-
tribuir para essa recon-
exão espiritual e cul-
tural. Ele aprofunda o 
entendimento sobre as 
entidades da Umbanda, 
promovendo o respeito 
inter-religioso e explo-
rando as dimensões psi-
cológicas e sociológicas 
das práticas espirituais.

A intolerância re-
ligiosa e o racismo de-
mandam reflexão e 
ação coletiva. Este é um 
chamado para combat-
er essas violências com 
conhecimento e diálo-
go, fortalecendo nossas 
raízes e construindo 
uma sociedade mais 
justa e inclusiva.

*Prof. Pai Rodrigo 
Queiroz é sacerdote, 
fi lósofo, escritor e 
pesquisador das cultu-
ras e tradições africanas 
e indígenas no Brasil.
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De Mogi Guaçu
 
O ano letivo de 2025 

irá iniciar no dia 3 de fe-
vereiro com mais duas 
unidades de Mogi Gua-
çu com atendimento em 
período integral do 1º ao 
5 º ano, sendo as Escolas 
Municipais de Ensino 
Fundamental (EMEFs) 
Anira Franco de Campos, 
no Jardim Esplanada, na 
Zona Leste, e Profª Clau-
dina de Oliveira Ramos, 
na Chácaras Alvorada.

A meta da Secretaria 
Municipal da Educação 
de Mogi Guaçu é au-
mentar a oferta de ensi-
no integral nas escolas 
da rede municipal com 
o objetivo de garantir 
desenvolvimento e for-

mação integral para as 
crianças, por meio de um 
currículo integrado. 

Esse sistema de 
aprendizado já é realiza-
do no Centro de Atendi-
mento Integral à Criança 
(Caic), no Jardim Santa 
Terezinha II, e na Escola 
Municipal de Ensino Bá-
sico (EMEB) Ubirajara 
Ramos, no Parque Re-
sidencial Ypê Amarelo. 
Com a mudança, o mu-
nicípio passará a contar 
com quatro unidades de 
atendimento de ensino 
integral.

O secretário da Edu-
cação, Paulo Paliari, 
explicou que a meta é 
oferecer educação em 
tempo integral de for-
ma gradativa em, no 

mínimo, 50% das esco-
las públicas. “Estamos 
implantando esse novo 
sistema de educação aos 
poucos e, assim, vamos 
tendo tempo hábil para 
atender ao Plano Nacio-
nal de Educação, que foi 
instituído pelo Governo 
Federal”, disse.

Ele também disse que 
com o ensino integral é 
possível dar mais segu-
rança para as famílias 
porque, desta forma, as 
crianças ficam menos 
tempo em suas casas. 
“Além disso, os estu-
dantes terão mais tempo 
dentro da escola e mais 
oportunidades de apren-
dizagens com oficinas de 
artes e de esportes”, co-
mentou.

Da Redação

A Renovias registrou 
fluxo de 675.702 veícu-
los nos 345,6 quilôme-
tros da malha viária que 
faz a interligação entre 
Campinas, Circuito das 
Águas e sul de Minas 
Gerais, durante a Ope-
ração Natal.

O fluxo foi aproxima-
damente 23% maior que 
a expectativa da conces-
sionária, que previa du-
rante a Operação Natal, 
a passagem de 547 mil 
veículos.

O esquema especial 
de segurança viária da 
Renovias foi realizado 
entre zero hora de sex-
ta-feira (20/12) e meia-
-noite de ontem (25/12). 
Neste período, foram 
realizados 1.052 aten-
dimentos aos clientes, 
incluindo serviços de 
guincho, socorro mecâ-
nico, atendimento pré-

-hospitalar, dentre ou-
tros.

O Centro de Controle 
de Operações (CCO) da 
Renovias, que funciona 
24 horas por dia, aten-
deu 669 chamados nes-
te período, tanto pelo 
0800 quanto pelos te-
lefones de emergência 
das rodovias. Houve o 
registro de 16 acidentes, 
com 10 feridos e 1 vítima 
fatal.

Diversas equipes da 
Renovias trabalharam 
em esquema de plantão 
na Operação Natal para 
garantir qualidade e agi-
lidade no atendimento 
aos motoristas. Equipes 
de Inspeção de Tráfego, 
Atendimento Pré-Hos-
pitalar (APH) e Centro 
de Controle Operacional 
(CCO) permaneceram 
à postos em pontos es-
tratégicos das rodovias, 
com a Operação Visibili-
dade, visando o conforto 

e a segurança dos clien-
tes.

Operação Ano Novo
O mesmo esquema 

especial se repetirá na 
saída e retorno da festa 
de Réveillon.  A Opera-
ção Ano Novo se inicia 
a zero hora de amanhã 
(27) e vai até 24h do dia 
1º de janeiro. A Reno-
vias espera um fluxo de 
aproximadamente 490 
mil veículos para os pró-
ximos dias, nas rodovias 
que fazem a interligação 
entre Campinas, o Cir-
cuito das Águas e o Sul 
de Minas Gerais.

O tráfego mais inten-
so deve ser registrado, 
na saída, sentido inte-
rior, amanhã (27) das 
16h às 20h e no sábado 
(28) das 8h às 13h. Para 
o retorno, sentido capi-
tal, o tráfego deve ser 
mais intenso na quar-
ta-feira (1), das 16h às 
20h.

O Sistema de Atendi-
mento ao Usuário (SAU) 
da Renovias segue à 
disposição 24 horas por 
dia. Para acioná-lo, bas-
ta ligar 0800 055 9696 
ou usar um dos telefones 
de emergência implan-
tados a cada quilômetro. 
Condições antecipadas 
do tráfego podem ser 
obtidas pelo site www.
renovias.com.br. 

Sobre a Renovias: A 
malha viária da Reno-
vias faz a interligação 
entre Campinas, Circui-
to das Águas e sul de Mi-
nas Gerais através das 
Rodovias SP-340 (Cam-
pinas/Mococa), SP-342 
(Mogi Guaçu/Águas da 
Prata), SP-344 (Aguaí/
Vargem Grande do Sul), 
SP-350 (Casa Branca/
São José do Rio Pardo) 
e SP-215 (Vargem Gran-
de do Sul/Casa Branca), 
com extensão de 345,6 
quilômetros.

Em 2025, mais duas escolas 
municipais passam a atender em 

período integral

COMBATE À DENGUE: Nebulizações 
ocorrem na zona Sul esta semana

De Mogi Guaçu
 
Na tarde desta sexta-

-feira, dia 10 de janei-
ro, o prefeito Rodrigo 
Falsetti e o vice-pre-
feito Major Marcos Tu-
ckumantel assinaram 
o convênio que prevê a 
realização de atividade 
delegada da Polícia Mi-
litar no município. O 
documento será forma-
lizado pela Secretaria 
da Segurança Pública 
do Estado de São Paulo 
para entrar em vigor, o 
que deve ocorrer ainda 
em fevereiro.

O convênio pode ser 
realizado após apro-
vação pela Câmara 
Municipal, em dezem-
bro passado, de dois 
projetos de leis com-
plementares referente 
à atividade delegada 

paga a policiais milita-
res do Estado fora do 
turno normal de traba-
lho pela Prefeitura e da 
DEAC (Diária Especial 
por Atividade Comple-
mentar) para guardas 
civis municipais.

“É um reforço neces-
sário que o município 
terá, a fim de que pon-
tos já conhecidos se-
jam monitorados mais 
de perto por homens 
e mulheres que inte-
gram a Polícia Militar 
de Mogi Guaçu e que já 
conhecem tão bem a ci-
dade. Teremos um cro-
nograma de trabalho 
que será acompanhado 
de perto pelo nosso vi-
ce-prefeito”, comentou 
o prefeito Rodrigo Fal-
setti.

O valor da gratifi-
cação a ser paga pelo 

município a policiais e 
guardas em atividade 
delegada será de 150% 
da Ufesp (unidade fis-
cal estadual), equiva-
lente a R$ 37,02, valor 
de 2025, por hora tra-
balhada (para coro-
nel, tenente-coronel, 
major, capitão, 1º e 2º 
tenentes e aspirante a 
oficial, da PM, classe 
especial, subinspeto-
res, inspetores e subco-
mandantes, da GCM); 
e 142% para subtenen-
te, 1º, 2º e 3º sargen-
tos, cabo e soldado, da 
PM, e 1ª e 2ª classes da 
GCM e agentes de trân-
sito, por hora trabalha-
da.

Os agentes poderão 
trabalhar até oito ho-
ras contínuas em ativi-
dade operacional, fora 
da jornada normal de 

trabalho, observando 
o limite mensal de, no 
máximo, cinco diárias. 
“Nós vamos fazer um 
levantamento das prin-
cipais ocorrências na 
cidade para que esse 
reforço de efetivo nas 

ruas seja feito de uma 
forma de priorizar a se-
gurança da população 
em geral”, informou o 
vice-prefeito.

A assinatura do con-
vênio foi acompanhada 
pelo tenente-coronel 

Antonio Roberto Catos-
si Júnior, comandante 
do 26º Batalhão da Po-
lícia Militar do Interior 
de Mogi Guaçu, e pelo 
capitão PM Luis Gus-
tavo Tuckumantel, co-
mandante da 1ª Cia.

Prefeito e vice-prefeito assinam convênio 
que prevê atividade delegada da Polícia 

Militar no município



Sexta-Feira, 
17 de Janeiro de 20254 Correio do Povo

Hospital Municipal e Rede Básica 
contarão com apoio de estagiários em 

medicina a partir de hoje

NOVO ACESSO: Portaria principal da UPA 
vai ficar fechada por uma semana

De Itapira

Alunos do 5° ano de 
Medicina da UniFAJ 
(Centro Universitário 
de Jaguariúna) come-
çaram nesta segunda-
-feira, 13, os estágios na 
Secretaria Municipal 
de Saúde de Itapira, in-
cluindo diversos seto-
res do Hospital Munici-
pal, Serviço Municipal 
de Cardiologia, Centro 
de Hemodiálise e Rede 
Básica de Saúde. 

Aproximadamente 
20 deles foram recep-
cionados hoje de ma-
nhã na sala de reuni-
ões do Hospital para 
um breve treinamento 
sobre os protocolos in-
ternos administrativos 
e funcionamento geral 
do serviço. As instru-
ções ficaram a cargo 
da enfermeira Denise 
Cristina Pereira dos 
Santos, do Núcleo de 
Educação Permanente 
Enfermagem do HMI. 

Logo após essa capa-
citação, os estagiários 
foram divididos em 
grupo e iniciaram as 
atividades nos setores. 
Os médicos da Secre-
taria de Saúde serão os 
preceptores.

“Esse é um momento 
histórico para os cida-
dãos itapirenses. Essa 
parceria entre a facul-
dade de medicina e o 
Hospital Municipal só 
aconteceu devido a ex-
celência de nossos pro-

fissionais que podem 
dar essa contribuição 
para os alunos. Será 
uma interação que todo 
mundo ganha: o hospi-
tal com mais profissio-
nais, os estudantes com 
conhecimento e os pa-
cientes com um atendi-
mento ainda melhor”, 
destacou o médico Dr. 
Newton Santana, Dire-
tor Administrativo do 
Hospital Municipal.

Ao longo desse ano, 
a Secretaria Municipal 
de Saúde deverá rece-
ber aproximadamente 
80 estagiários de Medi-
cina da UniFAJ. “Eles 
estarão no município 

às segundas, terças e 
quartas-feiras o dia 
todo e na sexta-feira 
pela manhã. Esses es-
tudantes farão estágio 
no Hospital Municipal 
e em duas Unidades 
Básicas de Saúde: a Flá-
vio Zacchi e a Central”, 
explicou a Diretora de 
Integração de Ensino 
e Serviço do curso de 
Medicina da UniFAJ, 
Celene Aparecida Fer-
rari Audi. 

A parceria para o es-
tágio ocorre através do 
Coapes (Contrato Or-
ganizativo de Ação Pú-
blica Ensino-Saúde), 
um instrumento insti-

tuído pela Portaria In-
terministerial nº 1.127, 
de 6 de agosto de 2015 
para fortalecer a inte-
gração entre o ensino, 
o serviço e a comuni-
dade no âmbito do SUS 
(Sistema Único de Saú-
de). Em novembro ha-
via sido realizada uma 
reunião com as insti-
tuições de ensino supe-
rior de Itapira e região 
sobre esse assunto. 
Vale lembrar que alu-
nos de Enfermagem, 
Fisioterapia e Nutrição 
do Uniesi (Centro Uni-
versitário de Itapira) já 
atuam como estagiários 
no Hospital Municipal.

De Mogi Mirim

A partir desta segun-
da-feira (13), a portaria 
principal da UPA (Uni-
dade de Pronto Atendi-
mento) da Zona Leste, 
ficará fechada por, pelo 
menos, sete dias, mas 

sem prejudicar o aten-
dimento à população. O 
fechamento desse espa-
ço foi necessário para a 
aplicação do revestimen-
to de uma tinta epóxi au-
toniveladora, que agora 
é padrão em quase todo 
o piso da UPA. 

“Além de bonita, essa 
tinta facilita a limpeza e 
higienização do ambien-
te”, destaca o enfermeiro 
Clóvis Alexandre Faria, 
gerente administrativo 
dessa unidade de saúde. 
Ele explica que, enquan-
to a portaria principal 
permanecer fechada, o 
acesso à UPA será feito 
pela lateral do prédio, 
onde funciona o estacio-
namento. Uma sala está 
sendo adaptada para re-
ceber os pacientes.

Também foi provi-
denciada uma tenda 
para proteger as pessoas 
do sol forte e que incide 
naquela área, especial-
mente no período da tar-
de. “Pedimos um pouco 

de paciência e compre-
ensão dos usuários, pois 
essa obra era necessária 
para trazer mais agilida-
de e conforto às pessoas 
que procuram a UPA”, 
justificou.

A Prefeitura está in-
vestindo mais de 1,5 
milhão nas reformas da 
UPA da Zona Leste que, 
além de uma nova recep-
ção, também vai ganhar 
uma nova sala de emer-
gência, farmácia, assim 
como a sala de observa-
ção, com dois novos sa-
nitários. 

Clóvis também fez 
questão de citar a nova 
ala pediátrica que, após 
as reformas, passará a 
contar com dois leitos e 

um berço, além de um 
banheiro próprio e um 
consultório. Também 
estão previstas mudan-
ças do posto de enfer-
magem, troca das calhas, 
ampliação do laboratório 
de análises clínicas e do 
refeitório dos funcioná-
rios. 

NO LIMITE
O administrador en-

fatizou que até um en-
genheiro especializado 
em instalações hospita-
lares foi contratado para 
acompanhas as obras. 
Ele também recomen-
dou melhorias nas partes 
elétricas, hidráulicas do 
prédio e substituição de 
algumas portas e janelas. 

Atualmente, a UPA 

atende uma média de 
250 pessoas por dia, ou 
seja, mais de 7 mil pa-
cientes todos os meses. 
Porém, nas últimas se-
manas, a capacidade da 
unidade vem sendo co-
locada à prova por causa 
do aumento dos casos de 
dengue. “Há dias em que 
trabalhamos no limite. 
Por isso essas reformas 
são tão necessárias”, fi-
nalizou Clóvis. Como 
sempre, vale ressaltar 
que a UPA só deve ser 
procurada em casos de 
urgência ou emergência. 
Para os demais casos, 
os pacientes devem ir às 
UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde) onde são ca-
dastradas.

Estão abertas as inscrições para blocos 
interessados em participar do Carnaval 

Guaçu Folia 2025
De Mogi Guaçu
 
A Secretaria Munic-

ipal de Cultura de Mogi 
Guaçu iniciou as inscrições 
para selecionar até quatro 
blocos (grupos, bandas e 
entidades) interessados 
em participar do Carnaval 
Família – Guaçu Folia 
2025. O evento acontecerá 
nos dias 1º e 2 de março, 
respectivamente, sábado 
e domingo de Carnaval, 

a partir das 16h no palco 
do Parque dos Ingás, no 
Centro.

O cadastramento é 
gratuito e será feito até o 
dia 28 de janeiro de 2025 
somente por meio de for-
mulário online disponível 
no link: https://bit.ly/
Form_Carnaval_2025. 
A inscrição só será con-
cretizada com o preenchi-
mento de todos os dados 
solicitados no formulário 

eletrônico.
É obrigatório que os blo-

cos inscritos apresentem 
dois nomes para Concurso 
da Rainha do Carnaval e 
outros dois nomes para 
Concurso do Rei Momo 
até o dia 3 de fevereiro, por 
meio do e-mail sc-conta-
to@mogiguacu.sp.gov.br. 
E para a participação de 
menores entre 15 e 17 anos 
também será obrigatória a 
apresentação de documen-

to com foto e autorização 
dos responsáveis.

A Secretaria de Cultura 
irá fornecer para os blocos 
selecionados um kit com 
100 abadás, sendo o uso 
dos itens carnavalescos 
obrigatórios durante os 
dois dias de evento. Tam-
bém serão oferecidos cer-
tificados de participação 
e troféus para todos os 
grupos, além de medalhas 
para as premiações indi-

viduais.
 E a título de pre-

miação, os concorrentes 
que obtiverem as mel-
hores pontuações, rece-
berão os seguintes valores: 
R$ 3.000,00 (1ºlugar), 
R$ 1.500,00 (2º) e R$ 
1.000,00 (3º e 4º lugares).

Por meio do evento, 
a Pasta busca estimular 
o resgate da cultura car-
navalesca no município. 
“Queremos proporcionar 

à coletividade o acesso e o 
fomento das diversas for-
mas de expressão artística 
e, assim, propiciarmos a 
oportunidade de enriquec-
imento cultural para os 
guaçuanos”, comentou o 
secretário de Cultura, An-
dré Sastri.

Para mais informações, 
entrar em contato pelo 
e-mail sc-contato@mo-
giguacu.sp.gov.br ou pelo 
telefone (19)3811.8650.
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Investimentos no município pautam 
conversa de Paulo Silva com Deputado 

Barros Munhoz

De Mogi Mirim

O prefeito Paulo Silva 
e a vice-prefeita Maria 
Helena Scudeler de Bar-

ros se reuniram com o 
deputado estadual Bar-
ros Munhoz na manhã 
desta segunda-feira (13), 
para tratar de investi-

mentos no município. 
O encontro aconteceu 
no gabinete do prefeito. 
Um dos temas aborda-
dos por Paulo Silva com 
o parlamentar foi a pa-
vimentação da Estrada 
Vicinal MMR-176, co-
nhecida como “Rodovia 
do Limão”. 

Em fevereiro de 2023, 
Paulo Silva assinou um 
convênio do Município 
com o DER (Departa-
mento de Estradas de 
Rodagem do Estado de 
São Paulo), no valor 
aproximado de R$ 12,3 
milhões, para a execução 
da obra. Responsável por 
intermediar a realização 

do convênio, Munhoz 
disse que conversou com 
o governador Tarcísio de 
Freitas no final do ano 
passado e este ratificou 
um compromisso que 
já havia assumido com 
os deputados estaduais, 
que as obras contempla-
das na fase 9 do Progra-
ma Novas Vicinais, que 
inclui a Rodovia do Li-
mão, devem ser executa-
das a partir do primeiro 
trimestre deste ano. “Es-
pero que isso aconteça, 
acredito que ele vai hon-
rar o que disse”, comen-
tou o deputado.

Outro tema aborda-
do na reunião são dois 

recursos, que juntos so-
mam cerca de R$ 4 mi-
lhões, para aplicação em 
pavimentação no Par-
que das Laranjeiras e na 
Avenida Rainha. Segun-
do informações apresen-
tadas por Munhoz, os 
valores já estão previstos 
no orçamento estadual. 
“Agora, é trabalhar para 
a liberação”, comentou.

Paulo Silva e Maria 
Helena também apre-
sentaram duas deman-
das que envolvem a Po-
lícia Civil. Uma delas 
seria o restauro do atual 
prédio histórico onde 
funciona a Delegacia de 
Polícia e o consequente 

uso pelo município para 
a área cultural, e a cons-
trução de uma nova sede 
para a Polícia Civil no 
mesmo terreno.

Outros assuntos fo-
ram conversados no 
encontro, como a cons-
trução de um hospital 
regional ou uma iniciati-
va alternativa. A secretá-
rio de Agricultura, Val-
dir Biazotto, aproveitou 
a presença de Munhoz 
para lhe entregar um 
pedido de recursos para 
compra de um caminhão 
comboio, que serve para 
transportar combustí-
vel para equipamentos e 
máquinas.

Em visita ao município, Deputado Bruno 
Lima conhece o BEA e fortalece parceria 

em prol do Bem-Estar Animal
De Mogi Mirim

O prefeito Paulo Silva 
e a vice-prefeita Maria 
Helena Scudeler de Bar-
ros recepcionaram o de-
putado federal Delegado 
Bruno Lima, na Estação 
Educação, nesta terça-
-feira (14). Na ocasião, 
eles conversaram sobre 
a importância e a neces-
sidade de investimentos 
na causa animal, oportu-
nidade aproveitada pelo 
prefeito para solicitar 
recursos em prol do mu-
nicípio.

Para discutir o tema 
com mais profundidade, 

o encontro também con-
tou com a presença dos 
vereadores Cinoê Duzo, 
Sargento Coran e Danie-
la de Amoedo Campos, 
bem como do secretá-
rio de Meio Ambiente, 
Oberdan Quaglio Alves, 
além da coordenadora 
do BEA (Bem-Estar Ani-
mal) Suzeli Soares e as-
sessores. 

Na sequência, os re-
presentantes do Executi-
vo e Legislativo visitaram 
o BEA, onde os vereado-
res Cristiano Gaioto e 
Robertinho Tavares se 
juntaram ao grupo. No 
local foram vistoriados 

os espaços já utilizados 
para o cuidado animal, 
além das novas instala-
ções destinadas ao aper-
feiçoamento dos serviços 
ofertados pela Prefeitura 
aos animais domésticos. 

“O cuidado animal é 
um serviço em expansão 
e que requer acompanha-
mento do Poder Público. 
Estamos empenhados 
em aprimorar o trabalho 
do BEA e, por isto, pre-
cisamos de parcerias, e o 
deputado Bruno Lima e 
a Câmara Municipal têm 
sido parceiros da cidade 
nesta causa”, destacou o 
prefeito Paulo Silva.

Diretoria da ACIMM apoia causa do 
setor de bares e restaurantes

De Mogi Mirim

O presidente da As-
sociação Comercial 
e Industrial de Mogi 
Mirim (ACIMM), Nel-
son Theodoro Júnior, 
formalizou durante a 
semana apoio da enti-
dade ao pleito que mo-
biliza do setor de bares, 
restaurantes de empre-
sas de entretenimento 
em todo o Estado de 
São Paulo para que o 
governador Tarcísio 
de Freitas oficialize re-
dução da alíquota do 
ICMS negociada junto 
ao setor.

O assunto diz respei-
to diretamente a deze-
nas de milhares de em-

preendedores do setor 
em todo o Estado de 
São Paulo, incluindo é 
claro, aqueles estabele-
cidos em Mogi Mirim.

O governador acor-
dou com o setor de ‘ali-
mentação fora do lar’ 
abrir mão do aumento 
previsto no ICMS, de 
3,2% para 12%, que va-
leria a partir de janeiro. 
A nova alíquota, para 
bares, restaurantes e 
padarias que estão fora 
do Simples Nacional 
será – segundo aqui-
lo que foi anunciado 
-  limitada a 4%, corro-
borando com a média 
praticada em outros 
estados. O setor cobra 
maior agilidade para 

que o acordo seja ofi-
cializado pelos trâmites 
legais.

Theodoro Junior en-
viou à presidente da 
ABRASEL, Rosane de 
Oliveira, um ofício ex-
ternando apoio à ma-
nutenção da alíquota 
negociada. “Entende-
mos que a alteração na 
forma de cobrança do 
ICMS representa uma 
ameaça direta à susten-
tabilidade financeira 
dessas empresas, que 
já enfrentam desafios 
significativos no atu-
al cenário econômico”, 
pontua ele no docu-
mento enviado (veja na 
íntegra). Colocou ainda 
a estrutura de divul-

gação da ACIMM para 
reforçar a campanha 
de conscientização fei-
ta pelo segmento para 
sensibilizar as autori-
dades do governo pau-
lista.

Segundo ainda a 
Abrasel, Tarcísio de 
Freitas se compromis-
sou em reverter a dife-
rença na arrecadação. 
O impacto de aumento 
nos cardápios deve fi-
car entre 1% e 2%, na 
avaliação da entidade, 
número bem inferior 
ao previsto (de até 8%) 
se fosse mantido a pro-
posta original do gover-
no (12%).

“Foi uma decisão que 
mostra sensibilidade 
em relação às dificul-
dades que o nosso setor 
enfrenta hoje. Os recur-
sos extras que virão do 
aumento podem ser di-
recionados a linhas de 
crédito e outras formas 
de apoio financeiro às 
empresas que ainda se 
encontram em dificul-
dades, com dívidas acu-
muladas na pandemia”, 
ponderou o presidente 
da representação regio-
nal da Abrasel em São 
Paulo, Luizinho Hirata.

Veja o teor do ofício 
enviado pela ACIMM.  

Ilustríssima Senhora
Rosane Oliveira
MD Presidente da 

Associação Brasileira 
de Bares e Restauran-
tes (ABRASEL)

Mogi Mirim, 10 de 
janeiro de 2025 

É com grande res-
peito e admiração pelo 
trabalho realizado pela 
ABRASEL que venho, 
em nome da Associa-
ção Comercial e Indus-
trial de Mogi Mirim 
(ACIMM), manifestar 
nosso total apoio à ação 
contrária à mudança na 
cobrança do ICMS para 
bares e restaurantes.

Em nossa cidade, 
contamos com um nú-
mero significativo de 
empresas desse setor 
associadas à ACIMM, 
sendo elas fundamen-
tais para a geração de 
empregos e a movi-
mentação da economia 
local. Entendemos que 
a alteração na forma de 
cobrança do ICMS re-
presenta uma ameaça 
direta à sustentabili-
dade financeira dessas 
empresas, que já en-
frentam desafios signi-
ficativos no atual cená-
rio econômico.

Queremos unir es-
forços à ABRASEL nes-

sa importante causa, 
oferecendo nosso apoio 
na divulgação da ação e 
na sensibilização de au-
toridades, empresários 
e a sociedade em geral 
sobre os impactos dessa 
medida. Colocamo-nos 
à disposição para cola-
borar com materiais de 
comunicação, engaja-
mento da nossa rede de 
associados e participa-
ção em ações conjuntas 
que promovam esse de-
bate de forma ampla e 
assertiva.

Estamos compro-
metidos em buscar so-
luções que preservem 
a saúde financeira dos 
bares e restaurantes e, 
por consequência, con-
tribuam para o forta-
lecimento do comércio 
e da economia local. 
Gostaríamos de rece-
ber orientações sobre 
como nossa entidade 
pode atuar de maneira 
ainda mais efetiva para 
apoiar essa mobilização 
liderada pela ABRA-
SEL.

Aguardamos seu re-
torno para alinharmos 
os próximos passos e 
reforçarmos, juntos, a 
importância desse mo-
vimento em defesa do 
setor
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De Mogi MIrim

O pontapé inicial 
para a retomada da 
Copa de Futebol Ru-
ral, em Mogi Mirim, 
foi dado na noite des-
ta quarta-feira (9), em 
reunião realizada no 
salão vermelho, do ga-
binete do Prefeito. A 
competição denomi-
nada “Copa Acimm”, 
porque contará com a 
parceria da Associação 
Comercial e Industrial 
de Mogi Mirim, terá 
sete equipes e já tem 
data para começar: dia 
16 de fevereiro.

O secretário da Sejel 
(Secretaria de Esporte, 
Juventude e Lazer), Ge-
raldo Bertanha, o Gebê, 
reuniu os representan-
tes dos times interessa-
dos, apresentou a pro-
posta de regulamento 
e, após aprovado, já re-
alizou o sorteio do cha-
veamento da competi-
ção. O prefeito Paulo 
Silva esteve na reunião 
para dar as boas vindas 
aos competidores. O 

vereador Everton Bom-
barda (PDT), incenti-
vador da retomada do 
futebol rural, esteve no 
encontro.

“Precisamos retomar 
a copa rural. Agarrem 
a proposta junto com 
o secretário de esporte 
para a gente ter uma 
ótima competição de 
futebol”, disse o pre-
feito. “Legal essa ini-
ciativa. O campeonato 
rural é uma tradição 
em Mogi Mirim, que 
envolve jogadores e o 
pessoal que mora na 
zona rural e ficou dois 
anos sem acontecer e, 
com certeza, será bom 
e ano que vem, melhor 
ainda”, ressaltou Bom-
barda.    

A Copa Acimm con-
tará com a participação 
das seguintes equipes: 
Ponte Baixa, Jardim 
Soares, Martim Fran-
cisco, AABB, Pombal, 
Pedreira e Piteiras. O 
gerente da Sejel, Carlos 
Amaral, e o professor 
Nelson Zorzetto, vão 
auxiliar o secretário na 
organização e realiza-

ção do campeonato.
Gebê informou que 

o próximo passo agora 
será se reunir com ou-
tras secretarias muni-
cipais, solicitando o su-
porte necessário para 
a realização do evento 
esportivo, que é uma 
orientação do prefeito 
Paulo Silva, desde o fi-
nal de 2024. Os encon-
tros deverão ocorrer 
nas próximas semanas, 
a fim de que a competi-
ção aconteça da melhor 
forma possível para a 
população rural e visi-
tantes.

A Acimm, por meio 
do presidente Nelson 
Theodoro Júnior, irá 
doar bolas de futebol 
para a Sejel e, cada 
equipe irá ganhar três. 
A secretaria municipal 
também arcará com 
os custos com as taxas 
de arbitragem. A Sejel 
também articula para 
a transmissão de al-
guns jogos da Copa ru-
ral Acimm por meio da 
Web TV Mogi Play.

JOGOS DACOMPE-
TIÇÃO

A competição acon-
tecerá durante nove 
semanas, com jogos 
sempre aos domingos. 
As primeiras partidas 
serão dia 16 de feverei-
ro (domingo), às 15h15, 
com os seguintes con-
frontos: Jardim Soares 
x Ponte Baixa (cam-
po da Piteira); Martim 
Francisco x Pedreira 
(campo de Martim); 
AABB x Pombal (cam-
po da Pedreira). Nesta 
rodada, a equipe do Pi-
teiras não jogará.

Cada equipe contará 
com, no máximo, 23 jo-
gadores inscritos, sen-
do que cinco poderão 
ser moradores na zona 
urbana. Também ficou 
definido que não será 
permitida a participa-
ção de outros municí-
pios.

A Copa Rural Acimm 
terá apenas uma ca-
tegoria e na primeira 
fase, que deverá come-
çar no início de feve-
reiro, terá todos contra 
todos, em turno único. 
Os quatro primeiros 
colocados irão para as 

semifinais. A semifinal 
será disputada no sis-
tema mata-mata. Se no 
segundo jogo tiver em-
pate em pontos, a vaga 
final será decidida nos 
pênaltis. Não haverá o 
critério de saldo de gols 
nesta fase.

A final também será 
disputada no sistema 
mata-mata. Se ao final 
do segundo jogo tiver 
empate em pontos, o 
título será decidido nos 
pênaltis. Não haverá o 
critério de saldo de gols 

nesta fase. Na semifi-
nal e na final, a equipe 
que realizar a melhor 
campanha na primeira 
fase, terá o direito de 
fazer o segundo jogo 
como mandante.

Buscando motivar os 
dirigentes da zona ru-
ral para tornar o cam-
peonato mais atrativo, 
a Sejel irá preparar 
a disputa do terceiro 
lugar em jogo único. 
Este, será realizado na 
preliminar da segunda 
partida da final.

De Mogi Mirim A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por meio da Sejel 

(Secretaria de Esporte, 
Juventude e Lazer), con-

cluiu, nesta segunda-fei-
ra (13), as melhorias no 
gramado do campo do 
Estádio Distrital “Ânge-
lo Rotoli”, o Tucurão.

Em diversos pontos 
foi feito o replantio de 
grama, visando tapar os 
buracos que surgiram 
em virtude do desgaste 
do campo, que é utiliza-
do por atletas para trei-
namentos e competições 
municipais. 

O trabalho foi neces-
sário para proporcionar 
uma superfície de jogo 
segura e consistente. A 
grama também ajuda a 
controlar a erosão e a in-
filtração de água no solo.   

Os funcionários da 
Sejel iniciaram os ser-
viços no último dia 6 de 
janeiro, retirando a gra-
ma de outros locais do 

Tucurão e fazendo o re-
plantio onde precisava. 
Com apoio do vereador 
Everton Bombarda e da 
união de equipes de fu-
tebol do Tucura, foram 
comprados cerca de 200 
metros de grama para 
completar os serviços.

A Secretaria de Meio 
Ambiente, por meio do 
secretário Oberdan Qua-
glio, emprestou maqui-
nários que ajudaram a 
agilizar os trabalhos.

O plantio da grama 
em campo de futebol 
envolve diversas eta-
pas e o próximo passo 
no Tucurão é o cuidado 
com a irrigação, aduba-
ção, controle de pragas 
e doenças, realização de 
cortes de manutenção, 
entre outros, visando 
garantir um campo de 

qualidade para as futu-
ras competições organi-
zadas pelo Município.

Segundo o secretário 
da Sejel, Geraldo Ber-
tanha, o Gebê, as me-
lhorias no campo é uma 
demanda que recebeu 
pessoalmente do verea-
dor Bombarda e do pre-
feito Paulo Silva e com o 
respaldo e comprometi-
mento dos funcionários 
da secretaria, o trabalho 
foi feito o mais rápido 
possível.

Gebê informou que 
a mesma atenção será 
dada aos demais campos 
de futebol do Município, 
atendendo as necessida-
des individuais de cada 
espaço, sempre buscan-
do ter campos de quali-
dade para disputas mu-
nicipais.

Copa Rural terá 7 equipes e já tem data 
para começar: 16 de fevereiro

Sejel promove melhorias no gramado do 
campo do Tucurão

De Itapira

O Museu de História 
Natural de Itapira abre 
nesta quarta-feira, 15, a 
exposição “Arte Animal: 
a natureza interpretada 
por um olhar daltônico”, 
uma mostra única que 
une ciência, arte e sen-
sibilidade ao apresentar 
uma coleção de pinturas 
sobre animais da fauna 
brasileira criadas pelo 
talentoso artista Rafael 
Costa, que é daltôni-
co (tem dificuldade na 
diferenciação de certas 
cores).

A exposição explora a 
biodiversidade do Brasil 
por meio de uma per-
spectiva original, além 
de incorporar a grandi-
osidade dos dinossau-
ros e pterossauros em 
impressionantes obras 
digitais. As pinturas a 
óleo trazem à tona a di-
versidade e a beleza dos 

animais brasileiros, en-
quanto a técnica digital 
oferece uma visão inova-
dora e dinâmica de seres 
pré-históricos que habi-
taram o nosso mundo. A 
exposição convida todos 
a olhar o mundo de uma 
nova perspectiva, de uma 
maneira diferente de ver 
as cores e oferecendo 
uma interpretação única 
da natureza.

Conhecido por sua ha-
bilidade de transformar 
limitações em potência 
criativa, Rafael Costa 
utiliza técnicas próprias 
e uma paleta de cores 
que ref lete sua inter-
pretação única da fauna 
brasileira, oferecendo 
ao público uma visão 
singular dos animais 
que compõem nossa rica 
biodiversidade.

Entre as obras, o vis-
itante encontrará repre-
sentações vibrantes de 
espécies icônicas, como 

a arara-azul, a jaguatir-
ica, e o mico-leão, todas 
reinterpretadas com um 
toque expressivo e ine-
sperado. A ausência da 
percepção tradicional de 
cores não limitou a ex-
pressão do artista; pelo 
contrário, permitiu que 
ele criasse composições 
que capturam a essência 
e a energia dos animais, 
transcendendo o realis-
mo convencional.

“ M e u  o b j e t i v o  é 
mostrar que a maneira 
como vemos o mundo 
não é única nem absolu-
ta”, afirma Rafael Costa. 
“A natureza é plural e, 
através da arte, consigo 
dialogar com essa plu-
ralidade, mesmo com 
minhas limitações vi-
suais.”

A exposição também 
contará com uma pales-
tra sobre o daltonismo, 
a percepção de cores e a 
relação entre arte e ciên-

cia, além de um espaço 
interativo onde os vis-
itantes poderão exper-
imentar como pessoas 
daltônicas enxergam o 
mundo.

A entrada é gratuita 
e segue até o dia 17 de 
fevereiro com visitação 
de terça a sexta das 8h00 
às 11h20 e das 13h00 às 
17h20 e aos domingos 
das 9h00 às 12h00. O 
Museu de História Natu-
ral de Itapira está situa-
do no interior do Parque 
Juca Mulato.

O Artista Daltônico
Rafael Costa, artis-

ta daltônico de Mogi 
Mirim, tem 35 anos e é 
formado em Biologia. 
Sua formação acadêmica 
e experiência profission-
al em educação ambien-
tal influenciam profun-
damente sua produção 
artística, que é marcada 
por uma abordagem úni-
ca de mostrar a vida ani-

mal. Com experiência em 
pintura a óleo e arte dig-
ital, Rafael Costa utiliza 
seu conhecimento sobre 
o reino animal para cri-
ar obras que despertam 
uma ref lexão sobre a 
natureza e a preservação 
da biodiversidade.

Serviço:
Exposição: “Arte An-

imal”
L o c a l :  Mu s e u  d e 

História Natural de Ita-
pira

Endereço:  Pa rque 
Juca Mulato, s/n – Ita-
pira, SP

Período: 15 de janeiro 
de 2025 a 17 de fevereiro 
de 2025

Horários de visitação: 
de terça a sexta das 8h00 
às 11h20 e das 13h00 às 
17h20 e aos domingos 
das 9h00 às 12h00

Entrada: gratuita

Museu de História Natural recebe 
exposição de artista com daltonismo
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De Mogi Guaçu
 
A Secretaria Munic-

ipal  da Educação de 
Mogi Guaçu publicou 
no Diár io Of icia l  do 
Município desta quar-
ta-feira, 15 de janeiro, 
o edital para cadastro 
reserva de professores 
efetivos da rede mu-
nicipal de ensino para 
prestar assessoria ped-
agógica como formador 
de docentes para o ano 
letivo de 2025. Mais 
informações pelo link 
https://dosp.com.br/ex-
ibe_do.php?i=NTk0M-
jEy a partir da página 4.

O processo selet i-

vo tem como objetivo 
selecionar professores 
interessados em prestar 
assessoria pedagógica 
junto à Secretaria da 
Educação, promovendo 
a formação, o desen-
volvimento profissional 
e o  acompanhamen-
to pedagógico dos do-
centes da rede munici-
pal de ensino nas áreas 
de Educ aç ão Físic a, 
Arte e Ciências da Na-
tureza.

A s i nscr iç õe s  de -
verão ser realizadas no 
período entre 20 e 24 
de janeiro por meio do 
envio de documentação, 
através do e-mail: edu-

cacao@edu.mogiguacu.
sp.gov.br. No assunto, o 
candidato deve colocar 
área de interesse da se-
guinte forma: ‘Inscrição 
para seleção de profes-
sores para trabalho em 
Centro de Formação 
da Rede Municipal de 
Ensino da área de:’.

A seleção será real-
izada em duas etapas. 
A primeira de análise 
de plano de trabalho, na 
qual o secretário da Ed-
ucação, Paulo Paliari, 
avaliará a experiência 
e as qualificações dos 
candidatos. Já a segun-
da será com entrevis-
ta ou aula de demon-

stração. “Os candidatos 
que t iverem o plano 
de trabalho seleciona-
do serão convocados 
para uma entrevista ou 
apresentação de aula 
de demonstração a ser 
realizada em local  e 
horár io prev iamente 
agendados”, disse o tit-
ular da pasta.

 A seleção será re-
alizada com base nos 
seguintes critérios:

Formação acadêmica 
e cursos de aperfeiçoa-
mento;

E x per iência  como 
docente na rede munic-
ipal de ensino;

Habilidade para tra-

balhar com grupos de 
professores;

Capacidade de plane-
jar e executar ações de 
formação;

Habilidade de se rel-
acionar com pessoas e 
resolução de conflitos;

D e s e m p e n h o  n a 
entrevista ou aula de 
demonstração.

 O resultado f inal 
s e r á  d i v u l g a d o  n o 
Diário Oficial do Mu-
nicípio.

Educação vai abrir cadastro reserva de 
professores efetivos para trabalho em 
centro de formação da rede de ensino

Com 779 casos confirmados de dengue, 
Mogi Guaçu reforça as ações de combate à 

doença

De Mogi Mirim
 
Mogi Guaçu atingiu, 

nesta quarta-feira, 15 
de janeiro, 779 casos 
confirmados de dengue 
desde o início de 2025, 
número que já represen-
ta 11,59% do registrado 
no período entre 1º de 
janeiro e 27 de dezem-
bro de 2024, quando 
6.719 pessoas foram 
infectadas. A cidade 
vive uma epidemia por 
conta da doença e ainda 
tem três mortes suspeit-
as sendo investigadas 

na primeira quinzena 
desse ano.

O balanço dos dados 
de 2025 foi divulgado 
pela Secretaria Munic-
ipal de Saúde por meio 
da Vigilância Ambiental 
(VA), durante encontro 
de prevenção e combate 
ao mosquito Aedes ae-
gypti, transmissor da 
dengue Chikungunya 
e zika vírus, ocorrido 
hoje, na sala de vídeo 
Maria Célia Stábile do 
Centro Cultural, no Jar-
dim Camargo.

A  b ió loga  da  VA, 

Cristiana Ferraz Mon-
teiro, alertou que os 
números de janeiro de 
2025 já superaram os 
do mesmo período de 
janeiro de 2015, ano em 
que Mogi Guaçu regis-
trou o maior número 
de casos de dengue, 
quando 14.583 cidadãos 
foram infectados pela 
doença. “Estamos em 
um momento preocu-
pante e é necessário 
que o Poder Público, 
empresas, instituições 
e a população trabalhem 
em união para frearmos 
essa epidemia de den-
gue desse começo de 
ano”, disse.

E para isso, diversas 
ações serão realizadas 
pela Secretaria Munici-
pal de Saúde para com-
bater o Aedes aegypti 
como, por exemplo, re-
uniões para mobilização 
de igrejas, comércio e 
imobiliárias e a Semana 
D no período de 23 a 
25 de janeiro. “A ações 

buscam reforçar junto à 
comunidade sobre a im-
portância da prevenção 
à doença, porque nessa 
época a transmissão é 
maior devido aos fatores 
climáticos favoráveis à 
proliferação do Aedes 
aegypti em ambientes 
quentes e úmidos”, fri-
sou.

Durante a Semana 
D, diversos bairros re-
ceberão um mutirão 
de limpeza. No dia 23, 
por exemplo, a ação 
atingirá os bairros Ypê 
Amarelo, Jardim Santa 
Cruz, Jardim São José, 
Alto dos Ypês e Ypê Pin-
heiro, na Zona Norte. 
Estão sendo priorizados 
os bairros com maior 
incidência da doença. 
Além do mutirão, as 
nebulizações - costal 
e veicular- continuam 
sendo feitas.

 Infecção
Os primeiros s in-

tomas de dengue são 
febre alta, de 39° a 40°, 

acompanhada de dor de 
cabeça, dores no corpo e 
articulações, erupções 
e coceiras. O cidadão 
que apresentar alguns 
desses sintomas deve 
procurar uma das 21 
Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) de Mogi 
Guaçu para buscar aten-
dimento imediato. “To-
dos os nossos postinhos 
estão preparados para 
atender os casos sus-
peitos de dengue. Por 
isso, a população deve 
procurar a unidade de 
saúde em primeiro lugar 
e não o pronto atendi-
mento das UPAs Zona 
Norte e Santa Marta e 
do Hospital Municipal”, 
informou.

A partir do dia 27 
de janeiro, a Secretar-
ia Municipal de Saúde 
vai disponibilizar dois 
postos sentinelas para 
atendimento da popu-
lação com suspeita de 
dengue. Um funciona-
rá na UBS do Jardim 

Guaçu Mirim, na Zona 
Sul, e o outro na UBS do 
Jardim Zaniboni I, na 
Zona Leste. O principal 
objetivo é desafogar os 
pronto-atendimentos.

A reunião contou com 
a presença do vice-pre-
fe i to  Major  Marcos 
T u c k u m a n t e l  e  d o s 
secretários municipais 
Fábio Aparecido Ludu-
virge Filetti (SSM), João 
Valério Moniz Frango 
(Assuntos Jurídicos) e 
Ariel Cahen (Comuni-
cação). Também partic-
iparam o presidente da 
Câmara, Guilherme de 
Sousa Campos, e os ver-
eadores Adriano Batat-
inha, Jeferson Luís, Na-
talino Tony Silva, Pas-
tor Elias e Eliete Souza 
Borges, além da pres-
idente da Associação 
Comercial e Industrial 
de Mogi Guaçu (Acimg), 
Fernanda Vendramini e 
representantes religio-
sos e de entidades de 
Mogi Guaçu.

De Mogi Mirim 

O Hospital 22 de Ou-
tubro, em parceria com 
a Associação Paulis-
ta de Medicina (APM) 
Mog i  Mir i m,  c onv i-
da a comunidade para 

par t icipar do evento 
Espaço Encena de Ja-
neiro, uma experiên-
cia que une cinema e 
saúde mental. O evento 
será realizado no dia 25 
de janeiro de 2025, às 
14h30, no auditório da 

APM, localizado den-
tro do Hospital 22 de 
Outubro.

A at raç ão  do  mês 
será o filme “Robô Sel-
vagem”, uma animação 
que, através da história 
de Roz, um robô que 
naufraga em uma ilha 
desabitada e aprende 
a sobreviver, explora 
temas profundos sobre 
identidade, emoção e o 
que significa ser “hu-
mano”. A obra, baseada 
no livro Wild Robot de 
Peter Brown, combina 
de  maneira  emocio -
nante tecnologia, na-
tureza e sobrevivência, 
tocando questões sobre 
nossa relação com o 
mundo natural.

O evento conta com a 
participação do psicólo-

go Cleber José Aló de 
Moraes,  que,  após a 
exibição do filme, fará 
uma análise psicológica 
da trama, trazendo no-
vas perspectivas sobre 
o enredo e discutindo 
suas lições para a saúde 
mental.

Além da exibição e 
da análise do f i lme, 
os participantes terão 
a oportunidade de in-
teragir em um coffee 
break, onde poderão 
compartilhar suas im-
pressões sobre o filme e 
suas ref lexões sobre os 
temas abordados.

A entrada é gratuita, 
mas as vagas são limit-
adas. O evento também 
oferece certificado de 
par t ic ipação.  A s  in-
scrições podem ser feit-

as através do site oficial 
do hospital: www.hos-
pital22deoutubro.com.
br/inscricoes.

Informações adicio-
nais:  Com início em 
2019, o projeto Espaço 
Encena é uma parceria 
entre o Hospital 22 de 
Outubro e a APM Mogi 
Mirim, juntamente com 
o psicólogo Cleber José 
Aló de Moraes. Real-
izado mensalmente no 
último sábado de cada 
mês, o evento gratuito 
visa promover ref lex-
ões sobre saúde mental 
e  bem- estar  at ravés 
da exibição de filmes, 
analisados sob a ótica 
da psicologia por um 
profissional convidado.

Redes sociais Hospi-
tal 22 de Outubro

Site:  w w w.hospit-
al22deoutubro.com.br

L i n k e d l n :  w w w.
linkedin.com/compa-
ny/hospital-22-de-ou-
tubro/

Instagram: @hospit-
al22deoutubro

Facebook: Hospital 
22 de Outubro

YouTube: @hospit-
al22deoutubro 

T i k To k :  @h o s p i -
tal_22_de_outubro

Redes sociais APM 
Regional Mogi Mirim

Site: www.apmmogi-
mirim.com.br

Facebook: APM - Re-
gional Mogi Mirim

Instagram: @apm-
mogimirim

Yo uTu b e :  @a p m -
mogimirim608

Hospital 22 de Outubro e APM Mogi 
Mirim o promovem primeiro Espaço 

Encena do ano
na região, reforçando a 
atuação das forças de 
segurança para garantir 
a tranquilidade da pop-
ulação.

Procurado por Ameaça e Lesão Corporal 
é Capturado em Mogi Mirim 



Sexta-Feira, 
17 de Janeiro de 20258 Correio do Povo


